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Governo Lula garante
R$ 8,4 bilhões na economia
com redução de impostos

COMBATE À CRISE

O Governo Federal anun-
ciou na última quinta-feira,
dia 11, uma série de medi-
das com o objetivo de com-
bater os efeitos da crise in-
ternacional como a criação
de duas faixas de alíquotas
intermediárias no Imposto
de Renda, isenção de IPI até
março para carros 1.0, e re-
dução do IOF para emprés-
timos de pessoas físicas.

As medidas, todas juntas,
deverão manter R$ 8,4 bi-
lhões circulando na econo-
mia - recursos que iriam
para os cofres públicos via
recolhimento de tributos. A
intenção do Governo é de
assegurar um crescimento
de 4% para o Produto In-
terno Bruto (PIB) em 2009.

Segundo o ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega, a re-
dução nas arrecadações do
Governo serão compensa-
das com o aumento da ati-
vidade econômica e indus-
trial.

"A redução desses tribu-
tos tem como objetivo es-
timular a economia, aumen-
tar a demanda, portanto,
manter uma taxa de cresci-
mento. Vamos ter o retor-
no desses recursos por
meio do aquecimento da
economia”, disse Mantega.

A mudança na tabela do
IR deixará mais R$ 4,9 bi-
lhões no bolso dos contri-

INCENTIVO

Carro popular terá IPI
zero até final de março

buintes em 2009. Haverá
ainda mais R$ 1 bilhão com
a redução do IPI para auto-
móveis; e mais R$ 2,5 bi-
lhões que deixam de ser
pagos no IOF.

Mantega disse ainda que
novas medidas poderão ser

adotadas em 2009 para ga-
rantir a meta de crescimen-
to de 4% no PIB.

O ministro disse que as
ações do Governo visam im-
pedir que haja uma desacele-
ração forte na economia bra-
sileira no próximo ano.

Lula apresenta as medidas de combate à crise financeira internacional

CRÉDITO

IOF terá redução pela metade
para estimular o consumo

O governo incluiu entre as
medidas contra a crise uma
redução no IPI (Imposto so-
bre Produtos Industrializa-
dos) sobre carros e cami-
nhões para ajudar o setor
automotivo.

A principal novidade é a
redução do IPI para zero no
caso dos carros populares --
tanto movidos a álcool como
gasolina. Atualmente, a alí-
quota para os carros popu-
lares é de 7%.

O ministro Guido Mante-
ga disse que as quatro prin-
cipais montadoras do país

vão assumir o compromisso
de repassar as reduções das
alíquotas do IPI para barate-
ar os carros e, desta forma,
segurar as vendas. Também
haverá o compromisso de
não ocorrerem demissões.

Outra medida anunciada
pelo governo é a redução da
alíquota do IOF (Imposto
Sobre Operações Financei-
ras), tributo que é cobrado
no momento da contração
de empréstimos, de 3% para
1,5% no caso das pessoas fí-

sicas. A alíquota extra de
0,38% sobre os empréstimos
continua. Com essa medida
o governo prentende manter
na economia R$ 2,560 bi-
lhões e incentivar o consu-
mo e estimular a produção
nas indústrias.

Correção da Tabela do IR é
uma bandeira histórica da CUT

QUEM LUTA CONQUISTA!!!

A correção da tabela do
Imposto de Renda atende a
uma revindicação histórica
dos trabalhadores, e foi pau-
ta nas 5 marchas que foram
realizadas em Brasília pela
CUT.

As duas novas alíquotas do
Imposto de Renda, de 7,5%

e 22,5%, vão garantir a redu-
ção do tributo para todos os
trabalhadores, independen-
temente do valor do salário,
com exceção daqueles que
já são isentos. A mudança
entra em vigor a partir de
janeiro de 2009 e virá na for-
ma de medida provisória.

POSIÇÃO DA CUT

CUT aprova medidas
e exige contrapartidas
dos empresários

A CUT considera que as
medidas anunciadas de de-
soneração tributária estão
em direção correta, pois
estimulam o consumo, a
produção e o crédito. Ava-
liamos, porém, que as me-
didas, para serem eficazes,
deveriam conter contrapar-
tidas claras e formais espe-
cialmente no que se refere
ao compromisso da não
demissão por parte dos se-
tores e empresas que serão
beneficiados.

Entendemos também que
a alteração da tabela do
Imposto de Renda é uma
conquista da CUT, que, nos
últimos anos, sempre enfa-
t izou a necessidade da
construção de uma tabela

mais progressiva, isto é, que
desonere os assalariados de
menor renda e aumente a
tributação dos grandes ren-
dimentos.

Queremos realçar que exi-
giremos na prática a contra-
partida da não demissão.
Qualquer empresa que de-
mitir e que estiver sendo, di-
reta ou indiretamente, bene-
ficiada pelas medidas, sofre-
rá dura e imediata cobrança
do movimento sindical cutis-
ta, seja através de mobiliza-
ções, seja através de greves.
Mais ainda: em caso de de-
missão, mobilizaremos nos-
sas bases para exigir a sus-
pensão imediata da referida
medida de incentivo fiscal a
essas empresas.

Quem Luta conquista! Depois de 5 marchas a Brasília, Governo corrige a tabela
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CurtasENCONTRO

Metalúrgicos da CNM/
CUT, da CTB e da CNTM
(Força Sindical) estiveram
reunidos na quarta-feira, dia
10, na sede do Sindicato dos
Metalúrgicos de São Paulo
para debater a crise financei-
ra e o setor automobilístico.

Metalúrgicos debatem ações em
combate à crise internacional

LUTA

CUT cobra medidas em defesa do emprego e
do salário dos trabalhadores

No encontro foi decidida
a elaboração de uma agenda
de manifestações nas portas
de fábrica e debates (com a
participação de empresários
e representantes do gover-
no) para enfrentar e superar
os efeitos da crise econômi-

ca mundial no País, garantir
o nível de emprego e o de-
senvolvimento do setor me-
talúrgico e exigir contrapar-
tidas sociais para toda a clas-
se trabalhadora.

Segundo o presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos

de Taubaté, Isaac do Carmo,
o setor automobilístico tem
condições de combater a cri-
se sem a adoção de medidas
que retirem direitos dos tra-
balhadores ou reduzam o
número de postos de traba-
lho nas empresas.

Os participantes do encon-
tro debateram o momento
atual econômico brasileiro e
mundial e aprovaram as
ações da categoria metalúr-
gica para garantir a manuten-
ção dos empregos nas mon-
tadoras e autopeças instala-
das no Brasil e, conseqüen-
temente, em todo o setor.

A união das confederações
dos metalúrgicos e centrais
sindicais na busca de estra-
tégias contra a ameaça de
demissões é de extrema im-
portância para o Brasil en-
frentar a crise e garantir o
emprego dos trabalhadores.

Em audiência com o mi-
nistro da Fazenda, Guido
Mantega, realizada na quar-
ta-feira, dia 10, antes do
anúncio das novas medidas
do Governo Federal ,  a
CUT já havia reivindicado
ações contra a crise e na
defesa dos trabalhadores.

O presidente nacional da
CUT, Artur Henrique, disse
na audiência que entre as
principais medidas que pre-
cisam ser tomadas pelo
Governo estão a criação de
instrumentos para cobrar
do empresariado e do se-
tor financeiro o compro-

misso expresso de manter
os empregos atuais e con-
tinuar gerando novas vagas.

Tendo como centro a
questão do emprego, a

CUT cobrou também a cor-
reção da tabela do impos-
to de renda e uma nova es-
trutura para essa tabela -
como forma de desonerar

assalariados e ampliar a tri-
butação sobre os que mais
ganham.

A CUT também defendeu
que haja desoneração da
folha de pagamento, mas
apenas para empresas e se-
tores que garantam a redu-
ção da jornada de trabalho
sem redução de salários e
com as contrapartidas so-
ciais.

Ao final do encontro foi
entregue ao ministro um
documento com as pro-
postas da CUT para a de-
fesa do emprego e da ren-
da dos trabalhadores.

Nononon nonononon nonon nonononon nonon nonon nonon onn

O presidente da CUT Artur fala durante a audiência com Mantega (ao lado)

INVESTIMENTOS

Governo Lula determina que Caixa e BB baixem juros
A nova

es tra tég i a
do governo
para man-
ter os in-
ve s t imen -
tos e ampli-
ar os crédi-

tos será a redução dos ju-
ros dos empréstimos con-
cedidos pelo Banco do Bra-
sil e pela Caixa Econômica

Federal.
"O presidente Lula está

preocupado com o custo
do crédito e está tomando
todas as providências para
reduzir os spreads [diferen-
ça entre a taxa de juros que
o banco capta e o que ele
empresta a terceiros] dos
bancos públicos", afirmou a
chefe da Casa Civil da Pre-
sidência da República, mi-

nistra Dilma Rousseff.
Segundo Dilma, a orienta-

ção do presidente Lula é
implementar uma política
de juros compatíveis com a
realidade do país.

"Não houve aumento de
captação proporcional ao
que está se cobrando quan-
do se empresta o mesmo
capital. Queremos aumentar
a nossa capacidade de inves-

timento, e não seguir velhas
receitas que foram usadas no
passado, de redução de cré-
dito, corte de consumo e de
investimentos", afirmou a
ministra.

Ela garantiu também que
o Plano de Aceleração do
Crescimento (PAC) será
mantido, assim como os in-
vestimentos na área do
pré-sal, entre outros.
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O presidente Isaac (no destaque) fala no seminário que definiu a elaboração de uma agenda de manifestações e debates
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Agenda Cultural
XADREZ

O Sesc de
Taubaté
realiza neste
mês de
dezembro o
projeto

Xadrez Gigante, um
espaço aberto para todas
as idades com peças de
xadrez coloridas e um
grande tabuleiro pintado
no chão. Até 31/12 de
Terça a sexta, das 14h às
21h30. Sábados, domin-
gos e feriados, das 9h30
às 17h30.

CAMINHADA

Circuito de
Caminhada
no Sesc
Taubaté. Até
31/12, terças
e quintas às

15h30. Percurso de
650m, com nível de
dificuldade baixo, cerca-
do de árvores e plantas.
O Clube da Caminhada
conta com a orientação
de instrutores de ativida-
de física do Sesc Taubaté.
Ponto de encontro: Sala
de Aparelhos. Há ainda a
Caminhada Livre que
pode ser praticada a
qualquer momento,
dentro do horário de
funcionamento do Sesc.

CANTATA

O Sesi de
Taubaté
realiza a sua
2ª Cantata
de Natal na
próxima

quinta-feira, dia 18 de
dezembro, a partir das
20h. O Sesi fica na R.
Voluntário Benedito
Sérgio, 710 - Estiva.
Informações pelo telefo-
ne (12) 3633-4699.

SOLIDARIEDADE

Na quinta-
feira, 18/12,
a partir das
9h no
Parque
Municipal

Vale do Itaim, acontece a
Trilha da Solidariedade
que terá a visita do Papai
Noel. O evento é pro-
movido pela Organiza-
ção Pró-solidária com o
apoio da Prefeitura.

PLRS

As negociações de PLR fei-
tas pelo Sindicato em 2008
garantiram a injeção de R$
80,7 milhões na economia
de Taubaté e região.

A valorização das PLRs é
uma das principais bandeiras
de luta do Sindicato e da
CUT, garantindo aos traba-
lhadores índices de acordo
com a realidade da produção
e resultados das empresas.

O dinheiro injetado pela
PLR garante um aquecimen-
to na economia da cidade,
beneficiando setores que
também são essenciais como
o comércio e os serviços.

Segundo o presidente do
Sindicato, Isaac do Carmo, as
negociações deste ano supe-
raram as metas obtidas nos
últimos anos.

Em 2007, as negociações de
PLR injetaram R$ 56 milhões

Sindicato garante a injeção de
R$ 80,7 milhões na economia

EDUCAÇÃO

Sindicato participa do Encontro
Estadual de Formação

CIPAS

Conheça os
companheiros da
Cipa 2009 da Cibi

Titulares - Luiz Rogério
da Silva, Jetro Vieira de Assis,
Ana Paula Nascimento Silva,
Antonio Carlos Bernardo.

Suplentes - José Francis-
co da Silva, Benedito da Gló-
ria Filho, Cladinuto Valenzue-
la Magalhães Júnior, Felipe
Higino Albissu F. da Cunha.

na economia, e em 2008 o
valor passou para R$ 80,7
milhões, o que representa um
aumento de 44%.

"O Brasil passa por um
momento de desafio e de

superação diante do cenário
econômico mundial, e o Go-
verno Lula vem se empe-
nhando em combater a crise
financeira, e temos a certeza
que medidas para continuar

avançando nas conquistas das
PLRs e na manutenção do
emprego dos trabalhadores
serão fundamentais para a
continuidade do crescimen-
to do País", afirmou Isaac.

Trabalhadores aprovam a PLR 2008 na Autometal, em assembléia realizada na terça-feira, dia 9 de dezembro

Nos dias 9, 10 e 11 de de-
zembro foi realizado o 19º
Enesfor (Encontro Estadual
de Formação) em São Paulo.
O Sindicato participou da ati-
vidade com os companheiros
Juarez, secretário de Forma-
ção, e Edgar, do CSE Thys-
senKrupp Automata.

No evento foi realizado um
balanço das atividades reali-
zadas pela Escola Sindical
São Paulo da CUT/SP e dis-
cutidas as propostas de cur-

sos para 2009.
Segundo Juarez, em 2009

serão oferecidos os cursos
com os temas: Capital x Tra-
balho, Histórias e Princípios,
Histórias de Lutas Sindicais,
Formação para Dirigentes de
Base, Gestão Sindical e Ne-
gociação Coletiva. "Os cur-
sos serão oferecidos via sub-
sede da CUT regional", afir-
ma Juarez.

Também foi feita uma ava-
liação do convênio com a LO

(central sindical da Suécia) e
debatida a proposta do Die-
ese para a criação de um cur-
so de Ensino Superior de Ci-
ências do Trabalho, que
aguarda aprovação do MEC.

Cipa 2009 Aethra

Titulares - Zóio e Lopes

Suplentes - Rapha e Boy


